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Editorial

Marcelo Urbaneja
Presidente do SINDSERV

Olá amigo servidor, Olá amiga 
servidora,

Este ano demos mais um passo 
importante para atravessarmos a crise 
econômica que aflige nosso país. O 
decreto 170 de 2016, negociado pelo 
SINDSERV e assinado pelo prefeito 
Alexandre Kireeff, garantiu mais uma 
vez a reposição integral da inflação 
além da recomposição inflacionária das 
gestões anteriores.

A inflação acumulada no período 
(11,3%) foi totalmente reposta e 
além deste índice, os servidores de 
nível superior receberão ainda, 2,5% 
referentes à defasagem da era Nedson. 
Os servidores de nível técnico receberão 
a última parcela de 5,19%, também 
referentes as perdas da gestão Petista.

Os demais Servidores, Agentes 
de Gestão e Aposentados que já 
tiveram o zeramento dos 37% irão 
receber a inflação integral 11,3%, o 
que garante a todos os servidores 
a “manutenção do nosso poder de 
compra”, o que há alguns anos atrás 
isso era impossível.

Nem por isso deixamos de lutar, 
ressaltamos ainda que começamos a 
negociação por uma A.R.T de 70% para 
todos os Técnicos de Gestão, Técnicos 
de Saúde Pública e Agentes de 
Gestão Pública, além de uma política 
de ganho real para os aposentados e 
do auxílio alimentação.

Este é o trabalho do SINDSERV, um 
sindicato que faz uma GESTÃO PARA 
TODOS!
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HORÁRIO DE ATENDIMENTO: 
de Segunda à Sexta-feira das 8h às 17h30.

RESERVA DOS ESPAÇOS DE LAZER: 
As agendas para reserva dos espaços é aberta todo dia 15 de cada mês 
(exceto os eventos constantes no regulamento).

ATENDIMENTO JURÍDICO:
Todo servidor sindicalizado ao SINDSERV tem direito ao atendimento jurídico 
gratuito para causas trabalhistas e previdenciárias. Basta telefonar no sindicato 
e agendar seu atendimento de segunda à sexta

Serviço:

facebook.com/sindservlondrina 

A primeira OLT da Educação e a Segunda da Saúde, 
serão realizadas no dia 8 de Março, em comemoração 
ao Dia Internacional da Mulher, na AFML, às 8h com 
a participação do Dr. Marcos Antonio Cabrera, que irá 
trabalhar com os participantes o tema: “Saúde e qualidade de 
vida da mulher”. Os diretores, supervisores e equipe da SMS e 
UBS’s também estão convidados a participar do evento!
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Em meio a uma crise econômica, a 
assinatura do Decreto 170/2016, que 

aplicou integralmente a recomposição da 
inflação (11,3091% - Fonte INPC) aos 
salários dos Servidores Públicos Municipais 
de Londrina, fez saltar os olhos dos mais 
incrédulos com o trabalho realizado pelo 
SINDSERV nos últimos anos. 

Isso se explica, pois nos últimos tempos 
temos visto sindicatos tendo que se contentar 
com reajustes abaixo da inflação e pior, 
dividido em inúmeras parcelas. Foi o que 
aconteceu com os servidores do Estado no 
ano passado. E esse quadro fica ainda mais 
evidente quando a administração municipal 
tem a mesma ideologia política do sindicato, 
como aconteceu no passado aqui em 
Londrina, administração petista x sindicato 
cutista, e todos sabem o que aconteceu...

Hoje nosso sindicato não trabalha 
pautado em ideologias político-ideológicas, 
mas sim focado no bem do servidor, é isso 
que impulsiona as lutas do SINDSERV, que 
garante nossos avanços entre eles, a reposição 

Trabalho do SINDSERV garante 
reposição integral para todos os servidores

inflacionária para nossos Servidores. 
Explicou o presidente do SINDSERV, 
Marcelo Urbaneja.

“A situação econômica atual atinge a 

todos, já vivemos um momento onde nossos 
salários ficaram oito anos sem reposição 
e vimos colegas de trabalho passando 
necessidade. A partir deste momento, 
decidimos lutar para que nenhum Servidor 
tenha seu salário arroxado por causa da 
incompetência administrativa dos nossos 
patrões. Denunciamos quem tínhamos 
que denunciar, participamos ativamente 
nos conselhos de classe municipais e 
principalmente, nos tornamos incansáveis 
negociadores junto à Administração, esse 
diálogo nos rendeu vários frutos”, esclareceu 
Urbaneja.

Além da recomposição do período para 
todos os servidores, os profissionais de nível 
superior receberão a primeira parcela de sua 
recomposição 2,5% e os de Nível Técnico 
receberão a última parcela de 5,19%.

Isso tudo, fruto do Trabalho de uma gestão 
sindical que luta por todos os servidores.
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No final de 2015 o Sindserv participou ativamente 
da pré-conferencia de Educação, conseguindo 

quatro cadeiras junto ao CMEL (Conselho Municipal 
de Educação de Londrina), no dia 05/02, teve início 
a primeira reunião de 2016.

Durante a reunião foi apresentada a nova equipe 
que têm como presidente a servidora Vera Lucia 
Pereira da Silva Moura, e um curso para formação 
de conselheiros foi ministrado. 

Leonildo Guergolet, José Lino, Marco Modesto 
e Edson Pedrozo são os representantes do Sindserv 
que acompanharão de perto as decisões que serão 
tomadas a respeito da Educação Municipal de 
Londrina.

Nas reuniões do CMEL, 
SINDSERV se fez presente através 
de quatro cadeiras conquistadas na 
última Conferência

No último dia 05, na sede do Sindserv 
Londrina aconteceu à prestação de contas 

do ano de 2015.
Com a presença do Presidente Marcelo 

Urbaneja, o diretor de finanças Leonildo 
Guergolet, demais diretores e o contador Vitor 
Borges da Silva, foi apresentada toda a trajetória 
econômica e as projeções para 2016.

Em duas votações unânimes foi aprovada a 
Prestação de contas do exercício de 2015 e a 
previsão orçamentária de 2016. Confira a tabela 
da página 13. 

Em Assembleia, prestação de contas de 2015 
do SINDSERV é aprovada por unanimidade

Hoje o Sindserv está participando ativamente 
em quase todos os conselhos municipais, que são 

de extrema importância para o Município, pois são 
através deles que surgem os planos de ação na cidade.



www.sindserv-ld.com.br sindserv.londrina 
G

estão SIN
D

SERV
 para T

odos
PC

C
S G

ERA
L SIM

PLIFIC
A

D
O

 PA
RA

 T
O

D
O

S
5www.sindserv-ld.com.br sindservlondrina 

O Sindserv acompanhou 
e participou de uma 

audiência Pública sobre uma 
denúncia feita ao Ministério 
Público do Trabalho a respeito 
de irregularidades na Acesf 
(Administração de cemitérios e 
serviços funerários de Londrina).

Dentre as situações, duas delas 
em especial chamaram atenção 
do sindicato, pois o mesmo 
já vem acompanhando desde 
2012 essas questões, que são as 
péssimas condições de trabalho 
e a regulamentação da escala de 
plantão dos servidores.

Basicamente, a Acesf hoje 
se encontra sucateada, não 
tendo nem banheiro adequado, 
muito menos sala de preparação 
apropriada para manusear os 
corpos que todos os dias chegam 
ao local, falta de EPEI´S, 
chuveiro, limpeza, são apenas 
alguns dos problemas abordados 
na denúncia.

E o problema não para apenas 
na estrutura do prédio, chega 
aos cemitérios, coveiros são 
obrigados a entrar nas covas para 
conseguir descer os caixões com 

Situação precária da ACESF gera denúncia ao 
Ministério Público

cordas, já que não existe material 
adequado para que se faça de 
uma maneira que o servidor não 
corra risco, uma epidemia de 
escorpiões também assolam o 
cemitérios, colocando em risco os 
trabalhadores que ficam dia a dia 
lá e familiares que vão visitar seus 
entes queridos que ali descansam.

Um dos advogados e os 
diretores do Sindserv Edson 
Pedrozo, Pilar Soldório e Fabio 
Molin, fizeram uma reunião com 
os administradores da Acesf, 
questionando as alterações 
da escala de plantão. Para os 
diretores a escala antiga que era 
de 12/60h é o que contempla o 
PCCS da categoria de acordo 
com o artigo 23, parágrafo 3º e 4º.

Durante a reunião, a 
Administração não deu previsão 
de quando estas situações serão 
sanadas e acordou a participação 
do sindicato na reunião da 
administração da Acesf com a 
procuradoria do Município, o 
que não aconteceu, o sindicato 
só foi avisado do resultado dessa 
reunião, onde uma terceira escala 
de plantão foi programada de 

forma errada novamente, pois 
vai contra o estatuto e pccs da 
categoria.

Para o diretor do Sindserv 
Edson Pedrozo essas 
medidas mostram despreparo 
“Conseguimos avaliar um 
despreparo e uma falta de 
conhecimento a respeito de nosso 
Estatuto e PCC´s, ao meu ver 

parece ser mais um retaliação do 
que mecanismos para sanar os 
problemas” finalizou o diretor.

Um Engenheiro de Segurança 
do Trabalho da PTM de Londrina 
foi designado para averiguar 
e fiscalizar todas as denúncias 
feitas. O sindicato estará junto 
para acompanhar de perto o 
desenrolar dessas acusações.
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O que deveria ser um espaço para acomodar de 
forma correta os produtos e mercadorias para 

abastecimento da Saúde, Educação e Assistência Social, 
adquiridos pela Administração Municipal, mais parece 
um depósito “fantasma” de entulhos e restos descarte de 
máquinas e equipamentos.

Estamos falando do antigo IBC de Londrina, com 
seus 24 mil metros, onde todo o espaço é usado para 
armazenar descarte e sucatas (carros fora de uso).

O ambiente que na época áurea do café, serviu como 
depósito de pesticidas e do próprio café, ainda emana 

IBC de Londrina mais parece com um 
“Ferro Velho” coberto

um cheiro que os trabalhadores do local, dizem ser de 
veneno do café, justamente por não ter havido uma 
descontaminação correta do local. Por contar com apenas 
três portas abertas na imensa estrutura, isso não propicia 
a circulação de ar e deixa o ambiente extremamente 
quente.

O risco de adquirir doenças respiratórias também é 
frequente por causa da falta de ventilação do local e das 
altas temperatura que pode ultrapassar os 35ºC no verão.

Em Londrina, cada secretaria possui seu 
almoxarifado que ficam em lugares diferentes, estando 
superlotados, mal distribuídos e alguns se tornaram 
verdadeiras “bombas-relógio” pelo perigo que oferecem 
ao trabalhador.

Para fazer um contraponto a esta realidade vivida 
em Londrina, visitamos nossa cidade irmã, Maringá, 
que conta com uma estrutura “parecida” do antigo 
IBC, mas totalmente equipado e estruturado. O 
IBC de Maringá tem em seu espaço, todo o material 
de abastecimento da Prefeitura, e é hoje, referência 
internacional nesse quesito. O espaço de 24 mil metros 
é subdivido em seis setores, almoxarifado, compras, 
expedição, patrimônio, farmácia e arquivo. No local, 
mais de 200 funcionários uniformizados e utilizando 
EPI´s, trabalham diariamente para manter tudo na 
mais perfeita harmonia.

O almoxarifado de todos os setores é centralizado, e 
a divisão de materiais ocorre virtualmente.

Além da infraestrutura os servidores também 
recebem capacitação para equalizar a eficiência do 
processo. Para que os mesmos possam desempenhar 
suas funções foram oferecidos diferentes cursos, desde 
armazenamento de produtos até sobre operação de mini 

carregadeiras, empilhadeiras e logística.
Marco Modesto, diz que esses tipos de cursos são 

imprescindíveis “Estamos diante de uma estrutura que é 
referencia positiva para Londrina, capacitar servidores é 
melhorar a qualidade de serviço prestado e a condição de 
trabalho, é um investimento com retorno certo” concluiu 
o Diretor.

Em reunião com o Sindserv, o Secretário de Gestão 
Pública, Rogério Carlos Dias, afirmou que aguarda os 
tramites da concessão do IBC ser finalizada para começar 
as reformas do local.

Realidade - Londrina Sonho - Maringá

As viagens organizadas pelo 
SINDSERV em 2015 foram um 

sucesso!
Por isso, o sindicato já está se 

organizando para novos passeios e, 
como o planejamento é imprescindível 
para o sucesso de qualquer coisa que 
fazemos, vamos divulgar a agenda 
SINDSERV-TOURS de 2016, para 
que os interessados possam escolher 
seu passeio preferido e já preparar 
para poder desfrutar ao máximo do 
seu passeio.

Os interessados em algumas das 
viagens a seguir, podem entrar em 
contato com o SINDSERV (43) 3372-
1257 e pré-agendar sua reserva. 
Lembrando que servidores filiados 
e seus dependentes tem preferência 
nas reservas e valores diferenciados.

“SindServ-TOUr” divulga 
calendário de viagens para 2016

Programação:
MÊS -  JUNHO
PERÍODO – 02/06 á 04/06
VIAGEM COM DESTINO  A MORRETES-PR
Valor R$ 690,00 divididos em até 10x dentro da 
margem consignada

MÊS – JULHO
PERÍODO – 09 á 14/07
VIAGEM COM DESTINO À SERRAS GAÚCHAS-RS
Valor R$ 1800,00 divididos em até 10x dentro da 
margem consignada

MÊS – OUTUBRO 
PERÍODO -  08/10 á 15/10
VIAGEM COM DESTINO PORTO DE GALINHAS-PE
Valor R$ 2.614,85,00 10x R$ 261,48 no cartão de crédito 
ou boleto (direto com a ALS-Turismo) ou dentro da 
margem consignada
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No ano de 2016, a Administração Municipal 
terá um grande problema estrutural para 

resolver, em Janeiro o alto volume das chuvas que 
atingiram a região fez com que diversos prédios 
públicos fossem afetados, os piores casos foram às 
escolas municipais e os postos de saúde.

Muitos deles já estavam danificados em 
algumas partes de suas estruturas, com a chuva, 
esse quadro piorou fazendo com que alguns 
lugares fossem completamente evacuados.

Como é o caso do posto de saúde do Jd. Pânissa 
e Maracanã que teve o prédio completamente 
comprometido, e seus atendimentos deslocados 
para a igreja mais próxima, onde há carência de 
equipamentos e ventilação adequada.  

Quase 70% das escolas municipais foram 
afetadas de alguma maneira, fazendo com que 
a volta às aulas desse ano, se desse apenas após 
o carnaval, a grande maioria dessas reformas 
foram possíveis graças aos servidores do setor 
de manutenção da Secretária de Educação, que 
conseguiram mesmo com poucos recursos, 
adequar os ambientes afetados para que os alunos 
fossem recebidos.

Mas quatro dessas escolas e CMEI´S terão 
que ser completamente reestruturadas.

Até agora o Governo Estadual enviou um 
milhão de reais para que essas obras sejam feitas, 
valor muito inferior do que o necessário para 
concluir essa demanda. Além desse problema, 
alguns alunos têm de andar mais de um quilometro 

de distância de sua antiga escola para o novo local 
onde estão alocados, gerando perigo eminente, 
por estarem mais expostos na rua.

O SINDSERV tem acompanhado de perto 
todas essas mudanças através das reuniões do 
CMEL (Conselho Municipal de Educação 
de Londrina), onde o sindicato possui quatro 
cadeiras, na última reunião do conselho o 
principal questionamento levantado foi a respeito 

Prédios Públicos são severamente 
afetados pelas chuvas de Janeiro

da maneira mais rápida de reforma dessas 
escolas e CMEI´S. Para o diretor do Sindserv e 
conselheiro Marco Modesto a resolução desse 
problema ainda terá muitos viés “O problema 
é que o Governo do Estado não esta ajudando 
como deveria, e isso dificultará o andamento 
dessas reformas, vamos ficar em cima para 
cobrar um retorno mais rápido por parte desse 
órgão”. Finalizou o diretor.    

EM. José Osken de Novaes teve que ser interditada por conta do teto e paredes estarem comprometidos

UBS do Panissa também teve que ser interditada, atendimento à população está sendo realizado no salão da igreja católica do bairro
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Os estudos abrem as portas para novos horizontes
O servidor Francisco Lucena 

Martins, motorista que hoje 
ocupa a Gerência Operacional 
da Acesf, acreditou em uma das 
parcerias do SINDSERV com 
instituições de ensino para se firmar 
na função que ocupa hoje.

Francisco, entrou na prefeitura 
em 2011 como motorista e algum 
tempo depois, passou a ocupar 
interinamente a função de Gerente 
Operacional. Observou que o cargo 
exigia maior responsabilidades e viu 
no convênio do SINDSERV, com a 
Unicesumar, uma oportunidade de 
retomar os estudos 20 anos depois 
de concluir o ensino médio. “Se não 
fosse o desconto que os convênios 
oferecem, eu não teria na época, 
condições financeiras de fazer um 
curso superior”, comentou Martins.

Para ele a oportunidade 
apareceu em boa hora, pois com a 

mudança da administração Kireeff, 
o prefeito fazia questão de que 
pessoas qualificadas ocupassem os 
cargos de chefia. “Como na época 
eu estava ainda cursando minha 
faculdade, e desenvolvendo um 
bom trabalho optaram por me 
manter na função, mas não mais 
interinamente”, explicou Francisco.

Além da efetivação na chefia, 
após formado no curso de 
Gestão Pública, o servidor ainda 
conseguiu a sonhada promoção 
por Conhecimento e não quer 
pensar em parar de estudar. “O 
estudo abre as portas para novos 
horizontes. Se não tivesse voltado 
a estudar, hoje estaria exercendo 
minha função de motorista e outra 
pessoa estaria onde estou, então 
essa opção abriu muitas portas na 
minha vida” enfatizou.

Francisco já está matriculado em 

um dos cursos de Pós Graduação 
oferecidos pelo SINDSERV. 
“Agradeço a oportunidade que o 
sindicato, na figura do presidente 
Marcelo Urbaneja, tem oferecido 

aos servidores de voltarem a 
estudar e consegui realizar novos 
sonhos que só alcançamos através 
do conhecimento” agradeceu 
Francisco.
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As atividades estão prestes a recomeçar!
CALENDÁRIO ANUAL DOS ENCONTROS DOS APOSENTADOS
VENHA PARTICIPAR NAS QUINTAS-FEIRAS DE 2016 às 13h30

MARÇO

10
JULHO

07

ABRIL

14
AGO

11
NOV

17

MAIO

19
SET

15
DEZ

08

JUNHO

16
OUT

20

Você servidor, servidora aposentado(a), que não conhece 
as atividades que são realizadas pelo SINDSERV para os 
aposentados, venha participar conosco do 1º Encontro 

de 2016 e assim ficar informado e atualizado: DIA 10 DE 
MARÇO ÀS 13H30, na 

Sede do SINDSERV, Rua 
Bélgica, 821.

Assuntos:

- Cronograma anual;

- Viagens;

- Auxílio alimentação 
entre outros.
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Qual Central Sindical usa o dinheiro do 
trabalhador para financiar manifestações 

em defesa do ex-presidente Lula, 
investigado por desvio de dinheiro durante 

seu mandato?

CUT UGT - 
SINDSERV

(    ) (    )
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A Síndrome de Burnout é a condição 
em que o sujeito tem suas energias 
consumidas em decorrência de um 
estado de tensão emocional e estresse 
crônico provocados por condições de 
trabalho desgastantes e condições de 
demanda que excedem a capacidade do 
indivíduo. Problemas de relacionamento 
com colegas, clientes e chefes, falta de 
autonomia, níveis de exigência muito altos 
e desequilíbrio entre a vida profissional 
e a pessoal são os grandes causadores 
da doença.  

Há diversos sintomas que, em fase 
inicial, podem ser confundidos com a 
depressão e dificilmente são percebidos, 
pois se instalam lenta e silenciosamente.

A partir desses sintomas, o sujeito 
acometido pela Síndrome de Burnout 
desenvolve comportamentos como 
negligência ou perfeccionismo, 
agressividade nas relações cotidianas, 
perda da flexibilidade emocional, 
incapacidade de relaxar e planejar, 
tendência ao isolamento, que ocasionam 

SÍNDROME DE BURNOUT: A 
DOENÇA DO ESGOTAMENTO 

PROFISSIONAL

•	 Falta de energia e cansaço constantes;
•	 Distúrbios do sono e do apetite;
•	 Dores musculares e de cabeça;
•	 Problemas gastrointestinais, respiratórios 

e cardiovasculares;
•	 Alterações do ciclo menstrual;
•	 Pensamentos negativos;
•	 Dificuldade na memória e concentração;
•	 Irritabilidade;
•	 Perda de iniciativa;
•	 Baixa autoestima, desconfiança, paranóia;
•	 Uso abusivo de álcool e outras drogas;
•	 Ansiedade intensa;
•	 Depressão, inclusive com ideação suicida.

falta de interesse e baixa produtividade no 
trabalho.

O diagnóstico correto deve ser 
estabelecido por um psiquiatra capaz de 
distinguir as causas dessas manifestações 
dentre os diversos transtornos mentais (como 
transtornos depressivos e de ansiedade) e 
doenças físicas (hipotireoidismo, doenças 
cardiovasculares), que poderiam causar 
sintomas semelhantes. Além disso, 
analisar se os problemas enfrentados estão 
relacionados ao ambiente de trabalho ou 
se são as atitudes do paciente que passam 
a ser o estopim para o “burn” “out” (do 
inglês, queimar por completo). 

Uma vez estabelecido o diagnóstico, 
o tratamento deverá ser implementado 
através do uso de medicamentos (quando 
necessário), psicoterapia, mudanças no 
estilo de vida (prática de exercícios físicos, 
alimentação equilibrada, sono restaurador 
e vida social ativa) e no ambiente 
profissional.

DRA. SIMONE PISTORI 
 MÉDICA PSIQUIATRA -  CRM-PR 16.322

Descrita desde a década de 70, essa doença pode ser encontrada em qualquer profissão, 
em especial nos trabalhos em que há contato direto e intenso com pessoas, como nas áreas 
de educação, assistência social, saúde, recursos humanos, bombeiros, policiais, advogados, 

jornalistas e cuidadores.
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